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Resumo

Introdução: 

Muito se tem discutido sobre a longevidade populacional, que vem crescendo no 

mundo, nos últimos anos, decorrente do avanço da medicina moderna. Por conseguinte, 

aumentando também a taxa de doenças crônicas – degenerativas, que aumentou o 

número de pacientes necessitando cuidados paliativos, indicado como primordial pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 2002, (SILVA; et al / 2020). Sendo assim de 

grande valia a implementação do Processo de Enfermagem (PE) com grande avanço em 

sua metodologia na teoria WANDA AGUIAR HORTA (SANTOS; et al / 2023). 

No tocante aos cuidados de síndrome de Fournier, considerada rara e que vem 

crescendo no acometimento dessa população da terceira idade, nas internações em 

Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). Verificou-se a necessidade dos cuidados 

paliativos para melhoria na qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares diante 

de doenças que ameaçam a continuidade de vida. Com o grande índice de internações 

com o diagnóstico de síndrome de Fournier, que, infelizmente são poucos os estudos 

que mostram sua existência populacional dificultando assim o seu tratamento, levando, 

infelizmente, muitos á óbito. 

Levantou-se a necessidade urgente em humanizar os cuidados paliativos a fim de 

proporcionar melhorias na qualidade de vida dessas pessoas (JUNIOR; et al/ 2022). Foi 

feito esse levantamento, no intuito de auxiliar os graduandos de enfermagem, a 

compreensão da necessidade de um tratamento humanizado em cuidados paliativos, 

mesmo que, á princípio não pareça surtir um efeito satisfatório, mas, verificou-se que 

nesses últimos momentos de vida, diminui-se o sofrimento físico, psíquico e espiritual, 

apenas com a humanização e visão holística, visando melhorias, tanto para o paciente, 

como para os profissionais de enfermagem, como para família e para a instituição de 

saúde.




